
Exemplo

Questão 1 

COMO SE CONSTROEM ADAPTAÇÕES CURRICULARES SIGNIFICATIVAS NO CONTEXTO DO ENSINO 
PROFISSIONAL E OS RESPETIVOS PLANOS DE FORMAÇÃO?

Acomodação Curricular, Adaptação Curricular Não Significativa e Adaptação Curricular Significativa

Uma das características da abordagem multinível é a organização das intervenções por diferentes níveis.
Estes níveis variam em termos do tipo, intensidade e frequência das intervenções e são determinados em função da 
resposta dos alunos às mesmas.

A representação piramidal das medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, tal como ilustramos no Mapa 
Concetual que acompanha este exemplo, explicita a existência de um contínuo de intervenções, que variam
em termos do tipo, intensidade e frequência, e cuja mobilização depende da eficácia das mesmas para responder
às necessidades, interesses e potencialidades dos alunos ao longo do percurso escolar.

As Adaptações Curriculares Significativas constituem-se como medidas adicionais de âmbito curricular.
Mas existem outras medidas de natureza curricular que podem ser exploradas e analisadas como possíveis
respostas para os percursos de cada um dos alunos, tais como as Acomodações Curriculares (medidas universais)
e as Adaptações Curriculares Não Significativas (medidas seletivas).

Neste exemplo procura-se explorar cada uma destas possibilidades, permitindo uma visão mais ampla sobre
as medidas de natureza curricular que podem ser desenvolvidas, tendo em vista a melhoria e eficácia da ação
das escolas numa lógica de promoção do sucesso de todos.

Para o exemplo da exploração de um módulo na sua versão de Acomodação Curricular, Adaptação Curricular Não 
Significativa e Adaptação Curricular Significativa utilizaremos  uma disciplina da componente tecnológica do curso 
Técnico de Apoio à Infância (Portaria n.º 1283/2006), Técnica Pedagógica e Intervenção Educativa (TPIE), no módulo 
5 (M5) - Ação Pedagógica Desenvolvida em Creche.
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Saída Profissional 16.01

TÉCNICO DE APOIO À INFÂNCIA

I - PERFIL DE DESEMPENHO

O Técnico Auxiliar de Infância é o profissional qualificado apto a acompanhar e vigiar 
crianças sob supervisão dos educadores de infância ou de forma autónoma, de modo a
garantir a sua segurança e bem estar, colaborando na organização e desenvolvimento das
actividades esducacionais.

As actividades principais a desempenhar por este técnico são:

prestar diariamente cuidados de tipo maternal à criança, respondendo  às suas
necessidades individuais de sono, alimentação, higiene corporal e promoção da saúde;
desenvolver comportamentos que fomentem a aquisição de hábitos de autonomia,
independência e auto-confiança por parte da criança;
colaborar com a educadora de infância na execução de actividades lúdicas 
e pedagógicas e outras atividades que fomentem e promovam os processos  
de socialização das
crianças em creche, em estabelecimentos de ensino de educação pré-escolar e em   
actividades de tempos livres;
acompanhar, apoiar e desenvolver actividades educacionais em internatos, amas e em
outras estruturas de apoio escolar e familiar;
assegurar à criança condições de bem-estar e de segurança, física e afectiva, ao nível  
da saúde individual e colectiva;
detectar problemas de saúde e/ou dificuldades de desenvolvimento da criança,
comunicando-as à educadora e/ou aos pais, bem como atender às necessidades
especiais da criança;
assegurar a organização do grupo de crianças, garantindo o bem estar de todas elas;
asssegurar a manutenção, organização e gestão das salas e dos materiis utilizados;
acompanhar as crianças nas actividades extra-curriculares;
manter o ambiente utilizado pelo grupo de crianças em boas condições de higiene e   
segurança;
assegurar a cada momento a vigilância do grupo de crianças que lhe estão atribuídas.

De acordo com a Portaria n.º 1283/2006 de 21 de novembro.

2



PROJETO PILOTO

EDUCAÇÃO INCLUSIVA
NAS MODALIDADESDE DUPLA CERTIFICAÇÃO

Programa de Técnica Pedagógica e Intervenção Educativa Cursos Profissionais

TÉCNICO DE APOIO À INFÂNCIA

Duração de Referência: 30 horas

Acção Pedagógica Desenvolvida em Creche

MÓDULO  5

Com este módulo pretende-se que o aluno adquira  conhecimentos sobre a Acção Pedagógi-
ca na Creche: “Na Creche, há que pensar que o principal não são as actividades planeadas, 
ainda que muito adequadas, mas as rotinas diárias e os tempos de actividades livres” (G. 
Portugal, 2000. p. 88).

É importante que o aluno conheça e compreenda a importância da creche no desenvolvimen-
to global e harmonioso da criança: “Aquilo que os bebés necessitam é atenção às suas neces-
sidades físicas e psicológicas; uma relação com alguém que confiem; um ambiente seguro, 
saudável e adequado ao desenvolvimento, e oportunidades para interagirem com outras 
crianças; liberdade para explorarem utilizando todos os seus sentidos.” (G. Portugal, 2000, p. 
88).

1. Apresentação

Indicar os tipos de resposta de atendimento de creche.
Reconhecer a organização da vida em termos de espaço e tempo na creche.
Inferir a importância da relação entre creche, família e comunidade.
Indentificar os materiais adequados a cada faixa etária da creche.
Reconhecer o valor das rotinas no desenvolvimento da criança.
Diferenciar a actividade orientada e espontânea.
Analisar e compreender os diferentes domínios do desenvolvimento global da criança.

Adaptado do Plano de Estudo do Curso Técnico de Apoio à Infância, na disciplina 
da componente técnica, Técnica Pedagógica e Intervenção Educativa, Portaria n.º 1283/2006, 
de 21 de novembro.

2. Objetivos de Aprendizagem
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Enquanto medida de “gestão escolar curricular que permite o acesso ao currículo e às atividades
de aprendizagem na sala de aula através da diversificação e da combinação adequada de vários métodos
e estratégias de ensino”, a acomodação deve incluir uma exploração prévia dos pontos de partida
dos alunos, das suas experiências, interesses e expectativas quanto aos temas centrais a serem trabalhados 
no módulo. Considera-se assim um exemplo dessa exploração, no M5 de TPIE, o professor poder fazer
um brainstorming sobre o que os alunos entendem e conhecem de uma creche, se têm familiares
a trabalhar nessa área, quais as suas experiências de infância, se têm irmãos a frequentar esta valência, 
entre outras questões de natureza exploratória. De salientar que a natureza do exercício exemplo
que acabamos de explorar permite que os alunos analisem e discutam ideias partindo das diferentes 
concepções que têm sobre o tema e que interajam com tolerância, aprendendo a estar e a participar ativa
e democraticamente no contexto de sala de aula (competências “Relacionamento Interpessoal” 
e “Pensamento Crítico e Pensamento Criativo” do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória ) .

Simultaneamente e de forma integrada com a exploração das expectativas, interesses e experiências 
prévias, a Acomodação Curricular ganha vida “através da diversificação e combinação adequada de vários 
métodos e estratégias de ensino” que o professor, a equipa pedagógica, a escola pode implementar dentro 
da mesma turma, em cada uma das suas turmas ou entre turmas. 
Tomando como exemplo o M5 de TPIE constitui uma Acomodação Curricular o desenvolvimento dos 
objetivos e das competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória através
da combinação articulada ou singular das metodologias de ensino que identificamos seguidamente.

Uma Aprendizagem Baseada em Projetos Interdisciplinares

Os projetos interdisciplinares pressupõem uma integração articulada entre duas ou mais disciplinas
do curso. Por conseguinte, olhando para o exemplo do M5 de TPIE pode constituir-se um projeto conjunto 
com outra disciplina da área técnica, Expressão Plástica, trabalhando-se assim de forma integrada
os objetivos do Módulo 2, Expressão e Práticas de Representação Livre, dessa disciplina.

Uma Aprendizagem Baseada em Projetos Numa só Disciplina

Os projetos  de uma só disciplina pressupõem uma exploração individualizada do módulo. Assim, o M5
da disciplina de TPIE pode ser explorado de forma individualizada e própria, sem articulação 
com as diferentes disciplinas do curso, continuando a adoptar-se o trabalho de projeto como metodologia
e estratégia de ensino que permite a todos os alunos o acesso ao currículo e às atividades de aprendizagem 
em sala de aula. 

Abordagem de natureza mais expositiva

A abordagem de natureza clássica tem como pressuposto a utilização de estratégias de ensino
maioritariamente centradas no método expositivo de apresentação dos conteúdos. Assim, no M5 o profes-
sor poderá centrar-se na apresentação dos conteúdos a aprender, partindo dos objetivos que tem de 
desenvolver.  

“Medidas de gestão escolar curricular que permitem o acesso ao currículo e às atividades de aprendizagem 
na sala de aula através da diversificação e da combinação adequada de vários métodos e estratégias
de ensino, da utilização de diferentes modalidades e instrumentos de avaliação, da adaptação de materiais 
e recursos educativos e da remoção de barreiras na organização do espaço e do equipamento, planeadas
para responder aos diferentes estilos de aprendizagem de cada aluno promovendo o sucesso educativo.”

PROJETO PILOTO

EDUCAÇÃO INCLUSIVA
NAS MODALIDADESDE DUPLA CERTIFICAÇÃO

Acomodação Curricular
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É no desenho das estratégias de ensino exploradas em cada uma destas metodologias que se dará corpo 
ao desenvolvimento das competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 
Assim, tomando como exemplo o objetivo do M5 de TPIE “reconhecer a organização da vida em termos
de espaço e tempo na creche”, o professor poderá explorar situações em que os alunos pesquisem,
descrevam e mobilizem informação que aprenderam, utilizando, como vamos explorar seguidamente, 
diferentes materiais e recursos educativos; e poderá ainda criar contextos em que os alunos possam
apresentar e explicar as suas conclusões ao grupo turma, escola ou comunidade (competência “informação 
e comunicação” descrita no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória).
De facto, o desenvolvimento destes métodos e estratégias de aprendizagem é indissociável da “utilização 
diversificada de materiais e recursos educativos que permitam remover barreiras na organização do espaço 
e do equipamento e planear situação de aprendizagem que vão ao encontro dos diferentes estilos
de aprendizagem de cada aluno”.
Tomando como exemplo o objetivo “Reconhecer a organização da vida em termos de espaço e tempo
na creche” do M5 de TPIE, o professor pode considerar a utilização de diferentes recursos educativos como:   

- Vídeo e/ou registos fotográficos de uma sala, refeitório e casa de banho de creche;
- Estudo de caso de uma criança que esteja a frequentar a valência de creche;
- Observação dos espaços de sala, refeitório, casa de banho e rotina diária de um grupo de crianças
que frequente a valência de creche;
- Simulação Prática com a utilização de material manipulável de forma que lhe permita organizar  
um espaço de sala, um refeitório, uma casa de banho e descrever as rotinas existentes do grupo
de crianças.

A utilização diversificada de materiais e recursos educativos enquanto componente do processo 
de Organização e Desenvolvimento Curricular encontra-se interligada com a dimensão da Avaliação das 
aprendizagens dos alunos. Assim, na Acomodação Curricular, o professor deve considerar a diversificação 
dos processos de recolha de informação para a avaliação formativa e sumativa dos seus alunos.

A construção de um processo de avaliação formativa e sumativa devidamente integrada no processo
de aprendizagem do aluno implica que previamente ele conheça o que deve aprender e que no decorrer
da sua aprendizagem ele consiga fazer a avaliação do que já aprendeu, do que ainda não aprendeu
e do que irá aprender a seguir, num processo que é simultaneamente de autoavaliação do aluno
e de avaliação por parte do professor. O feedback e acompanhamento por parte dos professores
assumem-se como fundamentais na coconstrução do processo de aprendizagem e no planeamento
e balanço que o próprio processo implica (O que vou aprender? Com quem? Quando? Onde? O que já 
consegui realizar? Que passos ou tarefas não consegui desenvolver? Porquê? Como me sinto? O que posso 
melhorar?)
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Com efeito, para os objetivos do M5 de TPIE o professor deve disponibilizar numa linguagem clara e acessível 
o que é suposto que o aluno aprenda tendo por base os objetivos previstos para o módulo e a realidade
e natureza do contexto da escola, turma e comunidade. Para isso, pode utilizar os descritores
de desempenho definidos e dos quais apresentamos seguidamente um exemplo:

PROJETO PILOTO
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COMPETÊNCIAS 
GERAIS /OBJETIVOS 

GERAIS /
REALIZAÇÕES 

PROFISSIONAIS

2. Identificar a
organização da vida
em termos de espaço
e tempo na creche,
reconhecendo o valor
das rotinas no
desenvolvimento
global da criança.

MUITO BOM [18 – 20]

Reconhece detalhadamente a organização do quotidiano 
na creche, descrevendo com autonomia os tempos 
diários das refeições, da higiene, do repouso, das ativida-
des espontâneas e das atividades orientadas, clarificando 
o valor das rotinas no desenvolvimento da criança,
através do estabelecimento da relação destas com o
desenvolvimento da criança (afetivo, relacional, motor,
linguagem, autonomia, sensorial e percetivo).

BOM [14 – 17]

Reconhece de forma global e sob alguma orientação,
a organização do quotidiano na creche, descrevendo 
genericamente os tempos diários das refeições, 
da higiene, do repouso, das atividades espontâneas e das 
atividades orientadas, clarificando o valor das rotinas no 
desenvolvimento da criança e estabelecendo, de forma 
global, a relação entre as rotinas e as áreas do desenvolvi-
mento da criança (afetivo, relacional, motor, linguagem, 
autonomia, sensorial e percetivo).

NECESSIDADE 
DE MELHORIA

[0 – 9]

Revela muitas dificuldades no reconhecimento da 
organização do quotidiano na creche, apresentando 
pouca clareza na descrição dos tempos diários das
refeições, da higiene, do repouso, das atividades 
espontâneas e das atividades orientadas, não
estabelecendo relação entre as rotinas e as áreas
do desenvolvimento da criança (afetivo, relacional, 
motor, linguagem, autonomia, sensorial e percetivo).

SUFICIENTE [10 – 13]

Reconhece algumas das atividades presentes na organi-
zação do quotidiano na creche, descrevendo sob 
orientação frequente os tempos diários das refeições,
da higiene, do repouso, das atividades espontâneas e das 
atividades orientadas e revelando dificuldades no 
estabelecimento da relação entre as rotinas e as áreas
do desenvolvimento da criança (afetivo, relacional, 
motor, linguagem, autonomia, sensorial e percetivo).

NÍVEIS 
DE 

DESEMPENHO

VALORES 
DE

REFERÊNCIA

DESCRITORES DE DESEMPENHO



Os alunos que estão a desenvolver esse mesmo objetivo a partir de um Estudo de Caso podem ter
um conjunto diversificado e combinado de processos de recolha de informação, como um relatório escrito, 
apresentação em diapositivos, registos fotográficos e vídeos. 
Um outro exemplo seria os alunos que estão a desenvolvê-lo a partir da observação dos espaços e rotinas
em creche poderem construir um processo de recolha de informação com registos das observações 
ealizadas num diário de bordo, com fotos e/ou vídeos dos espaços da valência de creche, esquemas
com imagens e texto sobre esses mesmos espaços e rotinas, entre outras opções. 
É a comparação entre aquilo que o aluno desenvolve no seu processo de recolha de informação e o que está 
definido no descritor de desempenho que ele deve aprender, a base da avaliação formativa. Por conseguinte, 
o professor avalia o que o aluno aprendeu e o aluno autoavalia-se. Simultaneamente, e como de um processo 
de avaliação formativa se trata, determina-se o que é necessário continuar a aprender e a forma como vamos 
fazê-lo. A avaliação sumativa será o balanço das aprendizagens adquiridas em momentos intermédios
estabelecidos pelo professor e no final do módulo, resultando numa classificação final., re
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“As medidas de gestão curricular que não comprometem as aprendizagens previstas nos documentos curri-
culares, podendo incluir adaptações a nível dos objetivos e dos conteúdos, através da alteração na sua priori-
zação ou sequenciação, ou na introdução de objetivos específicos de nível intermédio que permitam atingir 
os objetivos globais e as aprendizagens essenciais de modo a desenvolver as competências previstas no 
Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória”

PROJETO PILOTO

EDUCAÇÃO INCLUSIVA
NAS MODALIDADESDE DUPLA CERTIFICAÇÃO

Adaptação Curricular Não Significativa

A Adaptação Curricular Não Significativa pode “incluir adaptações ao nível dos objetivos, através da alteração 
na priorização ou sequenciação”. Assim, constitui uma medida de gestão curricular que não compromete
as aprendizagens previstas, cada aluno poder iniciar o módulo por objetivos diferentes. Olhando novamente 
para o exemplo do M5 de TPIE, podemos considerar a possibilidade de existirem alunos que comecem
pelo objetivo “reconhecer a organização da vida em termos de espaço e tempo na creche” e outros pelo 
“identificar os tipos de resposta de atendimento em creche”. 
A mesma priorização pode ser entendida nas competências previstas no  Perfil dos Alunos à Saída
da Escolaridade Obrigatória. Assim, podemos priorizar para um conjunto de alunos o desenvolvimento
do “relacionamento interpessoal” enquanto competência chave para o processo de aprendizagem a construir, 
privilegiando o trabalho em equipa no processo de recolha de informação sobre o objetivo “identificar os tipos 
de resposta de atendimento em creche” e explorando com o aluno diferentes formas de comunicar
o que aprendeu. Para outros alunos poderá fazer mais sentido o desenvolvimento de competências ao nível
do “raciocínio e resolução de problemas”, com a construção de um projeto de investigação, em que poderá
por exemplo colocar questões que o levem a explorar os “diferentes tipos de resposta em creche” aprendendo
a distinguir o que sabe e o que pretende descobrir e em que analisa criticamente as conclusões retiradas.

É igualmente um exemplo de uma Adaptação Curricular Não Significativa a “introdução de objetivos
específicos de nível intermédio que permitam atingir os objetivos globais e as aprendizagens essenciais”. 
Assim, olhando para o objetivo do M5 de TPIE “Reconhecer a organização da vida em termos de espaço
e tempo na creche” pode considerar-se a seguinte introdução de objetivos de nível intermédio:

- Identifica os espaços existentes na valência de creche;
- Identifica na sala de creche quais as áreas/espaços existentes;
- Identifica no refeitório quais as áreas/espaços existentes;
- Identifica na casa de banho quais as áreas/espaços existentes;
- Identifica as rotinas de um grupo de creche:
- Identifica as rotinas de um grupo de creche no período da manhã (até acabarem o almoço);
- Identifica as rotinas de um grupo de creche no período da tarde (até ao momento de saída
da educadora);

A definição clara dos objetivos específicos de nível intermédio apoiados nos descritores de desempenho desse 
mesmo objetivo serão os instrumentos reguladores e autorreguladores do processo de avaliação formativa
e sumativa do aluno.

Assim, serão os objetivos específicos de nível intermédio e os descritores de desempenho os instrumentos 
reguladores e autorreguladores do processo de avaliação das aprendizagens do aluno nas Adaptações
Curriculares Não Significativas. Os objetivos específicos de nível intermédio permitem que o aluno continue
a aprender sem comprometer as aprendizagens previstas nos documentos curriculares ao mesmo tempo
que apoiado nos descritores de desempenho desenvolve o seu processo de auto-avaliação. O professor
simultaneamente avalia o que o aluno já aprendeu e orienta-o naquilo que ele necessita de continuar
a aprender.
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OBJETIVOS GERAIS

Identificar a organiza-
ção da vida em termos 
de espaço e tempo na 
creche..

Reconhece detalhadamente a organiza-

ção do quotidiano na creche, descreven-

do com autonomia os tempos diários

das refeições, da higiene, do repouso,

das atividades espontâneas e das ativida-

des orientadas, clarificando o valor

das rotinas no desenvolvimento

da criança, através do estabelecimento 

da relação destas com o desenvolvimen-

to da criança (afetivo, relacional, motor, 

linguagem, autonomia, sensorial

e percetivo).

Reconhece de forma global e sob alguma 

orientação, a organização do quotidiano 

na creche, descrevendo genericamente 

os tempos diários das refeições,

da higiene, do repouso, das atividades 

espontâneas e das atividades orientadas, 

clarificando o valor das rotinas no

desenvolvimento da criança

e estabelecendo, de forma global,

a relação entre as rotinas e as áreas

do desenvolvimento da criança (afetivo, 

relacional, motor, linguagem, autonomia, 

sensorial e percetivo).

Reconhece algumas das atividades 

presentes na organização do quotidiano 

na creche, descrevendo sob orientação 

frequente os tempos diários

das refeições, da higiene, do repouso,

das atividades espontâneas e das

atividades orientadas e revelando

dificuldades no estabelecimento

da relação entre as rotinas e as áreas 

do desenvolvimento da criança (afetivo, 

relacional, motor, linguagem, autonomia, 

sensorial e percetivo).

Revela muitas dificuldades no reconheci-

mento da organização do quotidiano

na creche, apresentando pouca clareza 

na descrição dos tempos diários

das refeições, da higiene, do repouso,

das atividades espontâneas e das ativida-

des orientadas, não estabelecendo 

relação entre as rotinas e as áreas

do desenvolvimento da criança (afetivo, 

relacional, motor, linguagem, autonomia, 

sensorial e percetivo).

- Identifica os espaços
existentes na valência
de creche;

- Identifica na sala de
creche quais as 
áreas/espaços existen-
tes;

- Identifica no refeitó-
rio quais as áreas/es-
paços existentes;

- Identifica na casa de
banho quais as 
áreas/espaços existen-
tes;

- Identifica as rotinas
de um grupo de 
creche:

- Identifica as rotinas 
de um grupo de creche 
no período da manhã 
(até acabarem o 
almoço);

- Identifica as rotinas 
de um grupo de creche 
no período da tarde 
(até ao momento de 
saída da educadora);

MUITO BOM [18 – 20]

BOM [14 – 17]

NECESSIDADE 

DE MELHORIA
[0 – 9]

SUFICIENTE [10 – 13]

NÍVEIS 
DE 

DESEMPENHO

VALORES 
DE

REFERÊNCIA
DESCRITORES DE 

DESEMPENHO
OBJETIVOS 

ESPECÍFICOS

PROJETO PILOTO

EDUCAÇÃO INCLUSIVA
NAS MODALIDADESDE DUPLA CERTIFICAÇÃO

9

Atenção: A implementação de Adaptações Curriculares Não Significativas implica a exploração
das potencialidades, expectativas e necessidades na perspetiva do aluno e da família e, dos fatores
que de forma significativa afetam o seu progresso de aprendizagens - a descrever no Relatório Técnico
Pedagógico.
Ao explorá-lo estamos a conhecer melhor o aluno e os seus contextos e a promover simultaneamente
o seu processo de autoconhecimento, factores determinantes para que consigamos perceber como aplicar
a “alteração na priorização (...) e/ou  introdução de objetivos específicos de nível intermédio”, tanto
para os objetivos globais previstos nos documentos curriculares, como para as competências previstas
no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória.



“As medidas de gestão curricular que têm impacto nas aprendizagens previstas nos documentos
curriculares, requerendo a introdução de outras aprendizagens substitutivas e estabelecendo objetivos 
globais ao nível dos conhecimentos a adquirir e das competências a desenvolver, de modo a potenciar
a autonomia, o desenvolvimento pessoal e o relacionamento interpessoal”

PROJETO PILOTO

EDUCAÇÃO INCLUSIVA
NAS MODALIDADESDE DUPLA CERTIFICAÇÃO

Adaptação Curricular Significativa

A Adaptação Curricular Significativa compreende “medidas de gestão curricular que têm impacto nas aprendi-
zagens previstas nos documentos curriculares, requerendo a introdução de outras aprendizagens substitutivas 
e estabelecendo objetivos globais ao nível dos conhecimentos a adquirir e das competências a desenvolver”. 
Desta forma, voltando a olhar para o exemplo que temos vindo a explorar - M5 de TPIE - e partindo daquilo que 
o professor conhece sobre o aluno, este pode considerar a substituição dos objetivos “reconhecer a organiza-
ção da vida em termos de espaço e tempo na creche” e “inferir a importância da relação entre creche, família
e comunidade” por competências previstas no Perfil Profissional do Curso Técnico de Apoio à Infância. Essa
substituição funcionará como impulsionador do desenvolvimento de uma aprendizagem que promova a futura
inclusão do aluno dentro da área profissional do curso.
Assim, se substituirmos os objetivos enunciados precedentemente pela competência do perfil “prestar, cuida-
dos do tipo maternal à criança, respondendo às suas necessidades individuais de sono”, o aluno poder ter
como material e recurso educativo uma planta de sala com os catres organizados para o momento da sesta
e como evidência do processo de recolha de informação registos fotográficos do seu desempenho diário.

A introdução de outras aprendizagens substitutivas leva à necessidade de se definir com clareza e em conjunto 
com o aluno o que se vai aprender. Assim, para a aprendizagem substitutiva que temos vindo a explorar “pres-
tar, cuidados do tipo maternal à criança, respondendo às suas necessidades individuais de sono” o profes-
sor deve definir os descritores de desempenho que permitirão a regulação e autorregulação do processo de 
aprendizagem e avaliação e trabalhá-los em conjunto com o  aluno. 
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PROJETO PILOTO

EDUCAÇÃO INCLUSIVA
NAS MODALIDADESDE DUPLA CERTIFICAÇÃO

Um outro exemplo a considerar e, sempre em linha com o conhecimento que temos das fragilidades, poten-
cialidades, expetativas e necessidades do aluno seria substituir os objetivos “reconhecer a organização da vida 
em termos de espaço e tempo na creche” e “inferir a importância da relação entre creche, família e comunida-
de” por competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, como por exemplo 
“Linguagem e Textos”.  Esta substituição tem como objetivo promover o desenvolvimento de competências ao 
nível da autonomia e desenvolvimento pessoal, que lhe permitirá uma melhor inclusão na sua vida pós escolar.
Assim, e tendo como exemplo um aluno com fragilidades na compreensão, interpretação e expressão escrita, 
o professor pode criar a oportunidade de no desenvolvimento do objetivo “Indicar os Tipos de Atendimento 
em Creche” estimular de forma direta estas competências, promovendo a leitura de palavras, frases ou textos 
simples sobre o tema e explorando a expressão escrita do aluno. 
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NECESSIDADE 

DE MELHORIA
[0 – 9]

REALIZAÇÕES 
PROFISSIONAIS 

1. Prestar cuidados do
tipo maternal à
criança, respondendo
às suas necessidades
individuais de sono;

MUITO BOM [18 – 20]

Presta cuidados do tipo maternal à criança ao nível
das suas necessidades individuais de sono, revelando 
bastante autonomia na organização do espaço
e dos materiais e nos cuidados para com a criança.

BOM [14 – 17]

Presta cuidados do tipo maternal à criança ao nível
das suas necessidades individuais de sono, sob alguma 
orientação, revelando organização na preparação
do espaço e dos materiais e no cuidados para com
a criança.

Presta cuidados do tipo maternal à criança ao nível
das suas necessidades individuais de sono, sob orienta-
ção sistemática da Educadora/ Auxiliar, revelando
desorganização na preparação do espaço e dos materiais 
e no cuidados para com a criança.

SUFICIENTE [10 – 13]

Presta cuidados do tipo maternal à criança ao níveldas 
suas necessidades individuais de sono, sob orientação 
frequente, revelando alguma organização na preparação 
do espaço e dos materiais e no cuidados para com
a criança.

NÍVEIS 
DE 

DESEMPENHO

VALORES 
DE

REFERÊNCIA

DESCRITORES DE DESEMPENHO
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A introdução desta competência substitutiva levanta novamente a necessidade de se determinar com clareza 
o que o aluno deve aprender, definindo os respetivos descritores de desempenho que conduzirão o processo
de regulação e autorregulação da aprendizagem e avaliação do aluno e do qual apresentamos seguidamente
um exemplo.

De referir que os exemplos partilhados precedentemente constituem eles mesmos instrumentos determinan-
tes tanto para o processo de ensino aprendizagem do aluno, como simultaneamente para a construção do seu 
Programa Educativo Individual (PEI) e Plano Individual de Transição. No caso do PEI, este exemplo pode ajudar 
a tornar ainda mais claro a identificação e operacionalização das adaptações curriculares significativas e no 
Plano Individual de Transição (PIT) interligando-se com a identificação das competências a adquirir. 

NECESSIDADE 

DE MELHORIA
[0 – 9]

OBJETIVOS GERAIS / 
COMPETÊNCIAS

DO PERFIL DO 
ALUNO À SAÍDA 

DA ESCOLARIDADE 

Indicar os Tipos de 
Atendimento em 
Creche

Linguagem e Textos

MUITO BOM [18 – 20]

Compreende e interpreta autonomamente frases 
simples, conseguindo expressar por escrito através
de uma linguagem acessível as diferentes respostas
de atendimento para crianças entre os 0 e os 3 anos
de idade.

BOM [14 – 17]

Compreende e interpreta, sob alguma orientação, frases 
simples, conseguindo expressar por escrito e através
de uma linguagem acessível as diferentes respostas
de atendimento para crianças entre os 0 e os 3 anos
de idade

Compreende e interpreta, com necessidade de orienta-
ção sistemática frases simples, não conseguindo
expressar por escrito palavras chaves sobre as diferentes 
respostas de atendimento para crianças entre os 0 e os 3 
anos de idade.

SUFICIENTE [10 – 13]

Compreende e interpreta, com necessidade de orienta-
ção frequente frases simples, conseguindo expressar
por escrito palavras chaves sobre as diferentes respostas 
de atendimento para crianças entre os 0 e os 3 anos
de idade.

NÍVEIS 
DE 

DESEMPENHO

VALORES 
DE

REFERÊNCIA

DESCRITORES DE DESEMPENHO
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Descritores de Desempenho
Exemplo Acomodações Curriculares

COMPETÊNCIAS 
GERAIS /OBJETIVOS 

GERAIS /
REALIZAÇÕES 

PROFISSIONAIS

2. Identificar a organi-
zação da vida em
termos de espaço e
tempo na creche,
reconhecendo o valor
das rotinas no desen-
volvimento global da
criança.

MUITO BOM [18 – 20]

Reconhece detalhadamente a organização do quotidiano 
na creche, descrevendo com autonomia os tempos 
diários das refeições, da higiene, do repouso, das ativida-
des espontâneas e das atividades orientadas, clarificando 
o valor das rotinas no desenvolvimento da criança,
através do estabelecimento da relação destas com o
desenvolvimento da criança (afetivo, relacional, motor,
linguagem, autonomia, sensorial e percetivo).

BOM [14 – 17]

Reconhece de forma global e sob alguma orientação,
a organização do quotidiano na creche, descrevendo 
genericamente os tempos diários das refeições, 
da higiene, do repouso, das atividades espontâneas e das 
atividades orientadas, clarificando o valor das rotinas no 
desenvolvimento da criança e estabelecendo, de forma 
global, a relação entre as rotinas e as áreas do desenvolvi-
mento da criança (afetivo, relacional, motor, linguagem, 
autonomia, sensorial e percetivo).

NECESSIDADE 
DE MELHORIA

[0 – 9]

Revela muitas dificuldades no reconhecimento da 
organização do quotidiano na creche, apresentando 
pouca clareza na descrição dos tempos diários das
refeições, da higiene, do repouso, das atividades 
espontâneas e das atividades orientadas, não
estabelecendo relação entre as rotinas e as áreas
do desenvolvimento da criança (afetivo, relacional, 
motor, linguagem, autonomia, sensorial e percetivo).

SUFICIENTE [10 – 13]

Reconhece algumas das atividades presentes na organi-
zação do quotidiano na creche, descrevendo sob 
orientação frequente os tempos diários das refeições,
da higiene, do repouso, das atividades espontâneas e das 
atividades orientadas e revelando dificuldades no 
estabelecimento da relação entre as rotinas e as áreas
do desenvolvimento da criança (afetivo, relacional, 
motor, linguagem, autonomia, sensorial e percetivo).

NÍVEIS 
DE 

DESEMPENHO

VALORES 
DE

REFERÊNCIA

DESCRITORES DE DESEMPENHO
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DESCRITORES DE 
DESEMPENHO
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Descritores de Desempenho
Exemplo Adaptações Curriculares Não Significativas 

OBJETIVOS GERAIS

Identificar a organiza-
ção da vida em termos 
de espaço e tempo na 
creche..

Reconhece detalhadamente a organiza-

ção do quotidiano na creche, descreven-

do com autonomia os tempos diários

das refeições, da higiene, do repouso,

das atividades espontâneas e das ativida-

des orientadas, clarificando o valor

das rotinas no desenvolvimento

da criança, através do estabelecimento 

da relação destas com o desenvolvimen-

to da criança (afetivo, relacional, motor, 

linguagem, autonomia, sensorial

e percetivo).

Reconhece de forma global e sob alguma 

orientação, a organização do quotidiano 

na creche, descrevendo genericamente 

os tempos diários das refeições,

da higiene, do repouso, das atividades 

espontâneas e das atividades orientadas, 

clarificando o valor das rotinas no

desenvolvimento da criança

e estabelecendo, de forma global,

a relação entre as rotinas e as áreas

do desenvolvimento da criança (afetivo, 

relacional, motor, linguagem, autonomia, 

sensorial e percetivo).

Reconhece algumas das atividades 

presentes na organização do quotidiano 

na creche, descrevendo sob orientação 

frequente os tempos diários

das refeições, da higiene, do repouso,

das atividades espontâneas e das

atividades orientadas e revelando

dificuldades no estabelecimento

da relação entre as rotinas e as áreas 

do desenvolvimento da criança (afetivo, 

relacional, motor, linguagem, autonomia, 

sensorial e percetivo).

Revela muitas dificuldades no reconheci-

mento da organização do quotidiano

na creche, apresentando pouca clareza 

na descrição dos tempos diários

das refeições, da higiene, do repouso,

das atividades espontâneas e das ativida-

des orientadas, não estabelecendo 

relação entre as rotinas e as áreas

do desenvolvimento da criança (afetivo, 

relacional, motor, linguagem, autonomia, 

sensorial e percetivo).

- Identifica os espaços
existentes na valência
de creche;

- Identifica na sala de
creche quais as 
áreas/espaços existen-
tes;

- Identifica no refeitó-
rio quais as áreas/es-
paços existentes;

- Identifica na casa de
banho quais as 
áreas/espaços existen-
tes;

- Identifica as rotinas
de um grupo de
creche:

- Identifica as rotinas 
de um grupo de creche 
no período da manhã 
(até acabarem o 
almoço);

- Identifica as rotinas 
de um grupo de creche 
no período da tarde 
(até ao momento de 
saída da educadora);

MUITO BOM [18 – 20]

BOM [14 – 17]

NECESSIDADE 

DE MELHORIA
[0 – 9]

SUFICIENTE [10 – 13]

NÍVEIS 
DE 

DESEMPE-
NHO

VALORES 
DE

REFERÊN-
CIA

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS
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NECESSIDADE 

DE MELHORIA
[0 – 9]
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Descritores de Desempenho
Exemplos Adaptações Curriculares Significativas

REALIZAÇÕES 
PROFISSIONAIS 

1. Prestar cuidados do
tipo maternal à
criança, respondendo
às suas necessidades
individuais de sono;

MUITO BOM [18 – 20]

Presta cuidados do tipo maternal à criança ao nível
das suas necessidades individuais de sono, revelando 
bastante autonomia na organização do espaço
e dos materiais e nos cuidados para com a criança.

BOM [14 – 17]

Presta cuidados do tipo maternal à criança ao nível
das suas necessidades individuais de sono, sob alguma 
orientação, revelando organização na preparação
do espaço e dos materiais e no cuidados para com
a criança.

Presta cuidados do tipo maternal à criança ao nível
das suas necessidades individuais de sono, sob orienta-
ção sistemática da Educadora/ Auxiliar, revelando
desorganização na preparação do espaço e dos materiais 
e no cuidados para com a criança.

SUFICIENTE [10 – 13]

Presta cuidados do tipo maternal à criança ao níveldas 
suas necessidades individuais de sono, sob orientação 
frequente, revelando alguma organização na preparação 
do espaço e dos materiais e no cuidados para com
a criança.

NÍVEIS 
DE 

DESEMPENHO

VALORES 
DE

REFERÊNCIA

DESCRITORES DE DESEMPENHO
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NECESSIDADE 

DE MELHORIA
[0 – 9]
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Descritores de Desempenho
Exemplos Adaptações Curriculares Significativas

OBJETIVOS GERAIS / 
COMPETÊNCIAS

DO PERFIL DO 
ALUNO À SAÍDA 

DA ESCOLARIDADE 

Indicar os Tipos de 
Atendimento em 
Creche

Linguagem e Textos

MUITO BOM [18 – 20]

Compreende e interpreta autonomamente frases 
simples, conseguindo expressar por escrito através
de uma linguagem acessível as diferentes respostas
de atendimento para crianças entre os 0 e os 3 anos
de idade.

BOM [14 – 17]

Compreende e interpreta, sob alguma orientação, frases 
simples, conseguindo expressar por escrito e através
de uma linguagem acessível as diferentes respostas
de atendimento para crianças entre os 0 e os 3 anos
de idade

Compreende e interpreta, com necessidade de orienta-
ção sistemática frases simples, não conseguindo
expressar por escrito palavras chaves sobre as diferentes 
respostas de atendimento para crianças entre os 0 e os 3 
anos de idade.

 Moita, em 24 de abril de 2020

SUFICIENTE [10 – 13]

Compreende e interpreta, com necessidade de orienta-
ção frequente frases simples, conseguindo expressar
por escrito palavras chaves sobre as diferentes respostas 
de atendimento para crianças entre os 0 e os 3 anos
de idade.

NÍVEIS 
DE 

DESEMPENHO

VALORES 
DE

REFERÊNCIA

DESCRITORES DE DESEMPENHO
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Informação complementar:
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